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1 Forta n.' 	 de proc.

I n.° 	 1—)0192iã.
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Executivo obriaado a criar,

	

4 f7.	 se necessário construir. Creche-am

	

0:11v-c41-ySi c14-,n ,dr~ 	 se necessário construir. Creche-am
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Art. 1,	 2a5.2a.11-,ivo V£641...a.—a4à-~—ce—rNces•
kPR'ESI1DENTt

sário construlr creches-am latórios nara as crianças aidéticas ' oü.

portadoras do vírus HIV.

Art. '29 - As creches ambulatórios não té/m o sentido.

discriminatório, mas sim, uma especialização para os cuidados constan ••

.tes e permanentes que a criança aidética ou portadora do vírus HIV ne •

.1Mir	
ceSsita inclusive ter um acompanhamento médico diário, com a adminis

tração medicamentcsa que o caso requer.

Art. 39 - As creches-ambulatórios deverão possuir um•

'médico especializado da área como res ponsável e enfermeiras neçessári

as para acompanharem a orientação médica ministrada.

Art. 49 - O Poder Executivo renulamentará a presente

Lei. no prazo de 90 (noventa) dias. a contar da data de sua publicação.

Art. 59 - As despesas com a eXecurão desta Lei corre-
rão por conta das dotações orramentárias próprias, suplementadas 	 se

necessário.

	Art. 69 - Esta Lei entrará em vinór na data de 	 sua

publicação r 'evoaadas as disposições em contrário.	 _ .

Sala das Sessoes,

JOSÉ ÍNDIO PE)iXiriRA DO NAICIMEt\ITO
Vereador

eQ 1(1
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JUSTIFICATIVA'

• •

.	 .
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A essência do presenteProjeto de Lei é oferecer opor -_

tunidade para um tratamento direto e ambulatorial para as crianças ai-

déticas ou portadoras do vírus HIV que necessitam da estrutura de uma

creche para que os pais possam desempenhar seu trabalho.

O presente Projeto de Lei tem por escopo minorar esse

problema da criança aidética ou portadora do vírus HIV, sem contudo'

criar um ambiente discriminatório.

lOW

	

	
Não vamos confundir a especialização do tratamento que

o caso requer com o falso pudor social da discriminação.

Naose pode aceitar essa hipocrisia de discriminação e

deixar de dar a devida atenção para a criança que necessita de um tra-

tamento específico e permanente.

• O falsb pudor discriminatório levará com certeza a cri

ança ao abandono da sorte. Isto porque, não se discrimina 'ótica distor

cida do pudor social, mas, também, não cuida de quem . primeiramente pre .

'cisa de tratamento médico especializado. Mais uma vez a hipocrisia so .-- •

. cial faz sucumbir crianças indefesas por causa da falsa moralidade.- Va

mos ser realistas e cuidar de auem está necessitando de ajuda.

Ora, é sabido que o número de criançaS aidétiak ou por-
.

• tadoraS do vírus HIV já é enorme, e, para maior preocupação o número de

crianças infectadas vm crescendo assutadoramente.

Esse Projeto de Lei tem ampla ação social no sentido

O de possibilitar a criança infectada ter um tratamento especializado e

humano.

Diante deste quadro esperamos que o presente Projeto

de Lei prospere e venha a se transforma em Lei.

Cód. 0522
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n9	 a4.2	 de 19...9.3 	

Papel para Informação, rubricado como folha n9 	

Ass. Tecn. Le
r CARVALHO

hef3 - A. T. t.1.

A--f011AMARIA C4r:3,L4 MO:4'

vor

Sr. Assessor Chefe:

Sobre o assunto nada consta em,

em O

Com. de Const. e Justiça

CÓD. 0233



Sca d] COMiSSãO d3 Onnstituicão e . Jest*‘,.3

3rn0	 des 	 (2.A.vn,\Çz,^,3 	 	 ie 19.55(..4

Prosidunte

SEGUE

' sob tolha 	 n9

juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

(a)

stecebiéio na COC11119SãO de

.,onstituição e Justiça
Can	 	 às 	 _

1
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Tendo em mista a necessidade de maiores estudos da

matria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta Co-

missão, conforme disposto no art. 63, "caput", do Regimento

• Interno.

Frn? ,)a/ a- / c? 5

Ver. Dárcio Arruda

Presidente da Comissão de

Constituição e justiça
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"e(i)2-ber~

Sra. Secretária,

Tendo decorrido o prazo previsto no art. 63 do Re-

gimento interno, sem manifestação desta Comissão, devol-

vo o presente processo nos termos do ar t. 64 do R.1., em

virtude da remessa tardia do processo.

Em,	 fq(1

Ver.D4RCIO ARRUDA

Presidente da

Comisso de Cornstituição e Justiça



Recebido na Comirg,..ão de Pol. Uri.-.,n.

Em  051 0)1T1 às StM  hs. çk

iO NOdRE VEREADOR

PARA RELATAR.

Douta Comissão de
FoIític Una, Metropolitana

e Meio it.,r1-ái...nte
Em,e7e 

ROSMARI CURY VbZ)S SANTOS
Secretári

Saia da Comissão de Política Urbana, MetropoNuznn

e Meio Ambiente,	 14/	 _

•

PRE-SIDtN TE



O Funcionário__

a/dÇ 9f7.0 graedf
Folha MO 6 do proc.

No ....	 de 1961-)

cedma/p,a

EXMO. SR .PRESIDENTE DA CÃMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO

A fim de embasar parecer do Projeto de Lei 842/93, que

procura obrigar o Executivo a criar, se necessário construir

creche —ambulatório Para as crianças aidéticas ou portadoras do
virus HIV„ solicitamos que seja encaminhado pedido de

informaçUs ao Executivo, a fim de que o mesmo, através de seus

órgãos competentes, se manifeste a res peito da matéria.
07/03/94

Vereado(a ZulaW Cobra Ribeiro
Presidente da Com. de Pol .itica Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente

Vereador Miguel Colassuonno
Presidente da Câmara Municipal de São Paulo



O DEL CIOPPO
;ab. Presidancla

1 g . 22.272

PARA AS DE PROVIDENCIAS,

17,03,94

Chefe I

R

A LEG. 3 - SENHORA CHEFE:

Sr. Paulo.

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes para

a comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

24.03.94

ÂNGELA Bb 'ÁDIN ANDRE0);11

Chefe de Seção Técnica I

Sra. Chefe.

Providenciado conforme o despacho de V.Sa..

24.03.94

PAULO M.4 Á' í PAUL(

Oficidr egislativo

-
docurnanto	 5	 es pp:;!

...... — ......

rubricaciocb fe.! hai_ri.° 5	 21-  \ 
Em QJo1 / /



'-eá2-ber2~

113 COLASUONNO
:)residente

S'ão Paulo 70:24 de março de 1994.

DT5-LEG3
OFICIO N.300077/94

Senhor Prefeito.

Em aten4o ao requerido pela Douta Com isso
de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente e nos
termos do art. 66 do Regimento Interno, encaminho a Vossa
Excelência c6pia do Projeto de Lei nR 842/93 de autoria do
Vereador José -índio Ferreira do Nascimento - que fica o
Executivo obrigado a criar, se necessário construir creche -
ambulat6rio para as crianças aidéticas ou portadoras do
vírus HIV - solicitando-lhe se digne determinar providências
no sentido de que nos envie subsídios para que a referida
comiss2io possa emitir parecer a respeito.

• Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideraç7ko.

Anexo: ::c: ia xerográfica do P.L. nR 842/93 e do despacho da
comiss'ão solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de S"ão Paulo.

pmap
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OFICIO N.300077/94
' 	 ....I a há,

n.

de pc QC.

.A3 19. 	

cas ou portadoras do vírus UIV.

aara Munici pal de São Daulo decreta:
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PROJETO DE LEI

01 -P1..

01-0842/93-4

LIDO HOJE	 2 5 NT,'
•

Ás comissões DE:	 .	 .
'

co.v_snc----u LÇA'S .te:'u,/Á.n,e-)	 . •

ej,-,3 L.,,,ilt.... ... Fica o Executivo obricrado a criar,'

se necessário construir. Creche -am.._

\	 .	
bulatório para as crianças aidéti-

Art. 19 - Fica o Executivo obrinado a criar se neces

sário construir/ creches-ambulatórios cara as crianças aidèticas 'OU .

portadoras do vízus HIV.

Art. '29 - As creches ambulatórios não -tim o sentido.

discriminatório, Mas sim, uma especialização para os cuidados constan

-t.s e permanentes que a criança aidética ou portadora do vírus flIV ne •

ceSsita, inclusive ter um acompanhamento módico diário, com a adminis

tração medicamentesa que o caso requer.

• Art. 39 - As creches-ambulatórios deverão possuir um

'médico especializadc da área como responsável e enfermeiras necessári

as para acompanharem a orientação módica ministrada.

Art. 49 - O Poder Executivo renulamentará a presente

Lei. no prazo de 90 (noventa) dias, a contar da data de sua publicação.

Art. 59 - As desnesas com a execução desta Lei corre

rão por conta das dotações oreamentárias próprias, suplementadas se

.necessário.

• Ai-t. 69 - Esta Lei entrará em vinór na data de	 sua

publicação revogadas as disposições em contrário.

Sala das Sessóes,

JOS1 INDIO PE)WIRA DO ICIMgTO
Vereador

Ceci, 0522.
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EXMO. SR.PRESIDENTE DA CÂMARA.MUNICIPAL DE SC) PAULO

1.
• fim de embasar parecer do Projeto de Lei 842/93, que

procura obrigar o Executivo a criar, se necessário construir

creche-ambú j atório para as crianças aidéticas ou portadoras do

vir(.(':	 • IV„ solicitamos	 que seja	 encaminhado pedido	 de

informaçUs ao Executivo, a fim de que o mesmo,através de seus

cSrg'ãos competentes, se manifeste a respeito da matria.

07/03/94

Vereadol'a 7.u1a/0 Cobra Ribeiro
Presidente da Com. de Política Urbana

• Metropolitana e Meio Ambiente

Vereador Miguel Co.lassuonno
Presidente da Gmara Municipal de São Paulo



CÂMARA MUNICIPAL DE

São Paulo,...24 	 de	 ITLar.GO	

7,175.74~,tal~,,,„~~.~.

r,S	 P -A . U	 P,c.c.....	 ... d'"9.5).

- •
MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 nP 300077 de 24 de março de
1594, solicitando ifilormações ao Executivo para a Comissão de Po

litica Urbana, Metropolitana .e Meio Ambiente sobre o PLha 	

842/93 de autoria do Ver. José índio Ferreira do Nascimento.

Anexo: cOpia xerográfica do PL e do despacho da comissão solici-
tante.

•

CÓD. 0553
IInp,.uo no 0•1 VIÇO VUlto o. CMSP,

Wcit.‘22.0

Z ""/ 3/5 9

Lucia, "...cripta
sOr'



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n2 	

do processo n9	 '6 012- 	de 19  5'à  05 01*\	 5`)\ j	 (a) 	 4.	

À Comissão de

Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

Para as devidas providencias.

05.04.94

is6)
ÁNGELA BORDIN ANDREONI

Chefe de Seção Técnica I

•

•

CÓD. 0233



(a)

-

SEGUE ..ea."---• 	 juntado :s."-	 nesta data, 	 	 	 documento p.„5--	e papel para Informação, rubricado 	

sob tolha	 	  ng

Em ,//'	 /27'



GABINETE 00 PREFEITO

Giata a ,Aneèfrè2

São Paulo, I de fh-)Átli,) de 1994

1- "6"âã /94
Processo no. 59-000.857-94*00

Senhor Presidente

Olício	 0e. n.o
10 - OFICIO

10-0144/94-2

Em atenção ao requerido pela D.

Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio

Ambiente, no ofício no. DT.7/Leg.3/300077/94, dessa

Egrégia Câmara, tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, cópias das informações prestadas pela

Unidades competentes desta Prefeitura, relativas ao

Projeto de Lei no. 842/93, de autoria do nobre Vereador

José índio Ferreira do Nascimento, que obriga o Executivo

a criar, se necessário construir creche-ambulatório para

as crianças aidéticas ou portadoras do vírus HIV.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

PAULO MALUF
Prefeito

Anexas: cópias xerográficas de fls. 7/11 do processo no.
59-000.857-94*00.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

VLSS/mag.

SGM-002-DGM
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•	 4.1.4.r.,4

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PA
Folha de informaçío n? 18

FofflaW_ ofij_depromr.

N.5-9:o o o.s3/-?y

o Processo	 18-003.028-93*01 	 10 11	 93 n.o 	 	 •	 em 	 	 / 	 Ia) 	 Troy
.4‘0/4405sor;14

ASSUNTO	 : Solicita Conv •enio SERCOM

Folha n.o 	 j Prrc

No 	 jqãn- de 195j,/
O Funcionário

FABES/GAB

Assessoria Tecnica

Sr. Pismel

A entidade Lar Cristão Sheila Caro

une, se propCie a receber crianças portadoras do virus da

AIDS, sintemáticas ou não, abrigadas em regime de internato.

Uma vez abrigadas, receberão ali-

mentação, assistencia psicolOgica, medica, etc.

As crianças com a doença manifes-

ta . clinicamente, serão encaminhadas pela aludida entidade, à

serviços especializados. No caso de assintomáticas, receberão

a assistencia de uma equipe de psicOlogas, enfermeiras, etc.

Trata-se de uma instituição de in-

ternato, com o seu quadro funcional trabalhando em horário in

tegral.

A filosofia de FABES está dirigida

fundamentalmente para a área sOcio-econômica, dedicando-se ao

atendimento de carentes, e não atuando na área medica assis-
,

tencial, atribuiçao especifica da S.M.S. e seus orgaos.

Conclusão

Somos favoráveis, por razões que fulcram as atividades de atua

ção de FABES, a concessao de verba de stibvenção, para o Lar -

Cristão Sheila Caroline, como já e praticada com a instituição

L.A.R.E.S..

INTERESSADO: LAR CRISTÃO SHEILA CAROLINEINTERESSADO: LAR CRISTÃO SHEILA CAROLINE	 tdel;:siletc;›

•/•



o tratamento medico aos carentes não e atribuição de FABES,
que atua somente no setor preventivo.

A assinatura de um convenio com o interessado, alem de assu

mir responsabilidades das áreas da S.M.S., aaria origem a

conflitos jurídicos e estatutários.

S.Paulo, 10 de novembro de 1993.

DR. NELSON EGEA

ASSESSOR MÉDICO

FABES/GAB

DR. HUGO BEOLCHI JUNIOR
e.	 ASSESSOR MÉDICO

FABES/GAB

HBJ/mnt

Juntado  •	 nesta data 	 documento 	 e folha de informayk,

rubricado 	 sob n?  1 13 Á,- 20 

Em'--I n	 a

(a) 	  /ifa..° 4:31. 	
.çtent'Xi)cmsv.



Folha 1\!.... ___021 	cie prike.

—n

f

N. 'Rost..7	
,S0.109.Le.10

MUNICÍPIO DE SÃO PPREFEITURA DO	 -
Folha de Mormaço n?  20

O Processo	 18-003.028-93*01n o  -Processo  n o  18 -003.02893*01 	
em  23  /  11  /  93  (a) 	

meiko Narsocxa\

Ponos
INTERESSADO: LAR CRISTÃO SHEILA CAROLINE

ASSUNTO	 : Solicita Conv 'enio SERCOM	 IFolha n.o 	  V_	 do Prr.

No Pd— 	 de 19,'")._
O Funcionário_ 	 /F. O Funcionário_

FABES/GAB

Assessoria Jurídica

Dra. Ana Maria Mamed Mermejo

Abrigo, conforme o Estatuto da Crian

ça e do Adolescente, e medida excepcional, presumindo-se assim,
que sua aplicação se fará sempre no ambito de família que não

apresente condiçOes de exercer a guarda em sua plenitude. É lar

coletivo, seu dirigente equiparado ao guardião, para todos os

fins de direito.

Em face dessas carcterísticas, a me-

dida de proteção que implica nessa modalidade, remete às Varas

de Infancia e Juventude, sendo o atendimento praticado através

do complexo constituído pela FEBEM, casas de retaguarda e enti-

dades conveniadas. Em recente contato com assessores da FEBEM,

fomos esclarecidos que crianças e adolescentes portadoras das

condições previstas neste processado, participam dos abrigos ge

rais, e nas oportunidades necessárias, são encaminhadas aos hos

pitais especializados. Abrigos conveniados exclusivos, consti-

tuem um nUmero restrito, e seus resultados estão em avaliação.

O atendimento de crianças e adoles-

centes de baixa renda, com apoio familiar, que necessitam de

serviços de assiste'ncia social, e atribuição fundamentalmentede
FABES, que por sua vez não atua na área medica-assistencial,cam

petencia específica de SMS e seus Orgaos, mas atua no setor pre

ventivo, conforme assinala o parecer da Assessoria Medica e0don

tolOgica, criada pela Portaria n 2 106/FABES/GAB/93,	 publicada

a 11.11.93, juntada sob fls.



FratICiSCO de Olivei:a nrie
Assessor Técnico

.•	 FABEs/GAB.

Considerados esses aspectos, ratifi

camos a possibilidade oferecida pelos mecanismos da subvenção,

através do Conselho Municipal de Auxílios e SubvençOes, modali

dade capaz de atender em parte, os objetivos da entidade.

S.Paulo, 23 de novembro de 1993.

FP/mnt

O:

--Juntado 	 nesta data 	 documento 	 e folha de informacio,

rubricado  --- sob n9 	

Em  p...3. / 	
(a)



O Funcionário

FABES/GAB

Sra. Chefe de Gabinete

AMMM/mnt .

101	 L.a.:5:-.411!,,

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO___I
Folha de informação n? 	 21

no	 29	 11	 	 03	 --...."------d  o Processo	 18-003.028-93*01 	
em 	 /	 /  -  (a) a  roçAia.

. ko MO - ;sa 1

Me1 si'stIti.lbus
INTERESSADO: LAR CRISTÃO SHEILA CAROLINE

ASSUNTO	 : Solicita Convenio SERCOM
Folha n.o 	  tr. 	 do Proc

N o ?Nd— de 19

O pedido do Lar Cristão Sheila Ca

roline não oke enquadra nos limites vigentes desta FABES, que

nao tem competencia para o tipo de atendimento solicitado

abrigo de crianças aideticas.

Dessa forma, em acréscimo às mani

festaçOes de fls. 18 e 20, opinamos pela não lavratura 	 do
A

convenio.

S.Paulo, 29 de novembro de 1993.

ANA MARIA MAMED MERMEJO

ASSESSORA JURÍDICA

FABES/GAB



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO P42.)
--fio

1951-
(twomiL---4<- -

• ,1 $$$$

SP/08 de abril de 1994.

ea7"—	 Folha de informação ri? 	

d  o processo	 59-000.857-94-00 em  08 / 04	 9 4  Lue:Akias Realc

it.SZISte;te AdnuntsWative
FABES/SGPC 1

INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL

ASSUNTO	 : Informações sobre o Projeto de Lei n 2 842/93,

de autoria do Ver. Jose índio Ferreira do Nas

cimento.

FABES/GABINETE

Sra. Chefe de Gabinete

A Assessoria Tecnico Legislativa -

SGM-ATL solicita pronunciamento conclusivo acerca do Pro

jeto de Lei n 2 842/93 de autoria do Legislativo.

A propositura visa obrigar o Execu

tivo a criar, se necessário construir Creche - AmbulatOrio

para crianças aideticas ou protadoras do virus HIV;

Frise-se, preliminarmente, que tal

mataria está afeta a serviços públicos e à prOpria organiza

çao administrativa, sendo de iniciativa exclusiva do Execu-

tivo, padecendo, por conseguinte, de vício de iniciativa,is

to e, não teria o Legislativo legitimidade para deflagrar o

processo legislativo, em face do que reza o inciso IV, do

2 2 do artigo 37 da Lei Organica do Município de Sao Paulo.

Ademais, no mérito propriamente di

to e mister destacar que o controle do funcionamento 	 de

Creches e da compet 'encia de FABES, tendo havido manifesta-
_
çao anterior em caso analogo por esta Secretaria em que se

propugnou pela impossibilidade da Secretaria proceder em

suas creches ao abrigo de crianças aideticas, por fugir da

sua alçada. Diante disso, procedemos à ¡unção de pareceres

a respeito que caracterizam o ponto de vista da FABES acer-

ca do tema.

À consideração de V.Sa.

S/lmr
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FRANCELINA
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
Folha cle informação n9

n.o  
59-000.857-94-00 

er
do processo ( af 011	 34(a) 	

n11..

INTERESSADO: CÂMARA MUNICIPAL

ASSUNTO	 : Informaç6es sobre o Projeto de Lei

Folha n.o	 	  do Prn

O Funcionário

N O Pp)n 	 de ty.

de autoria do Ver. Jose índio F. do Nascimento

SGM-ATL

Sra. Assessora Chefe

Com a manifestação da A.J. que acolhemos.

SP//2104/

ãlieLACS.-j2"-Ajr34-1TRO DE MENDES FERNANDES
CHEFE DE GABINETE

FABES
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• Presidente

a/% e9 tadf
Comisuão de Política Urbana, Metropolitana e

	Folha mo Ti do Pm
N.° 4r u.	 4 191.
O Funcionário 	  A

Heio AmbienteHeio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maSores

estudos da matria, prorrogo o ' prazo para emisso de pa-.

•	 recer desta 1.:omiss'iio, conforme dis•os.to no art. 63 "ca-

put". do Regimento Interno.

Em, 03/0 31 °A

Ver. ZulàlêCotSrWRibeiro
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Sala da Comissão de Política Urbana, Metropolitana e
Meio Ambiente em	 / osl g

Relàtor

PARECER NS-P-	 DA COM I SSZSO DE
I CA URBANA , P1 E 1 RD F' OL I TANA EE

MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE
LEI NiQ 042/99

Visa o presente Projeto de Lei n g 842/93 de autoria do
Nobre Vereador José Indio Ferreira do Nascimento, obrigar o Execu-
tivo a criar, se necessário construir, creche-ambulatório para pa-
ra as crianças aidéticas ou portadoras do vírus HIV.

De acordo com a propositura, essas creches-ambulatórios
deverão possuir um médico especializado da área como responsável e
enfermeiras em número necessário para acompanharem a orientação
médica ministrada.

Como explica o autor da proposta, a essência do projeto
é no sentido de oferecer o portunidade para um tratamento direto e
ambulatorial para as crianças aidéticas ou portadoras do vírus
HIV.

Esta Comissão, solicitou que fosse encaminhado um pedido
de informações ao Executivo, a fim de que o mesmo se manifestasse
sobre o projeto.

Em resposta o Executivo, além de lembrar que a iniciati-
va desse tipo de matéria cabe exclusivamente a si próprio, diz que
o controle do funcionamento de creches é da competência de
FABES/SMS, sendo que já houve manifestação anteriormente em caso
análogo, onde foi explicado sobre a impossibilidade desta
(FABES/SMS) abrigar em suas creches crianças aidéticas, por fugir
de sua alçada.

Esta Comissão analisando a propositura, embora tenha ob-
servado as informações do Executivo contrárias à mesma, entende
que a matéria é de interesse público, pois vai resolver o problema
de inúmeras crianças desafortunadas; sendo favorável à sua aprova-
ção.

Favorável, portanto, nosso parecer.
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Folha ri.'  20  do proc
N • _e_2. de 19  4g 
e) fz!icto~

ei,G2

DEFIROI,	 .3,/014

VEREADOR FROfirptiCO WHITAKER

•

EXMO. SR . PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO PUBLICA

Devido à necessidade de se efetuar estudos com-

plementares sobre a matéria, pedimos à V. Exa., providências

com o objetivo de prntragar praza deste processo

(7)2, 02./q-3 ) por mais pÁlamdjas, conforme artigo 63 do Regi-

mento Interno.

/a‘ /94.

•

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE NADMINISTRAÇÃO PUBLICA



•

C AMARA MUNICIMAL Wz. • '6 PAULO

;: rGUE, Juntado nesta data ".E.! 	 	 .	 aricade seb

falba n.o.74  . /4/	 ti,  ai 	



VEREADOR ERA

PRESIDENTE DA COM

JCO WHITAKER

DE ADMINISTRAU0 PUBLICA.

À SECRETARIA DA COMISSO DE ADMINISTRAÇU PUBLICA

Senhor Secretário,

Necessitando este processo de uma análise mais

aprofundada mas tendo expirado o prazo regimental (art. 63 do Re-

gimento Interno), determino, a pedido do Senhor Relatar, que este

processo siga sua tramitação-normal (art. 64 do Regimento Inter -

na).

•



Recebido na Comissão de
Edr.,Cult. e Esportes

Emp. !O.M1-Las.1.2. 0,-) _h.
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Se,fetario`
Vg. 10833

AV NOBRE VEREADOR

P5RA RE

:-ALA DA CO''.:Tj:0

ESPORTES.

'"ULTURA ELR_

...

C AMARA MUNICIr- — fjAC, AULC)

Juntado nesta data tez!	 r

lolha n.o  rif?-	  /	 (e.	 aL a)	 Á,tonta n.o 	 / V.1/ (°	 ai- a)

À Douta Comissão de
Educação, Cultura e Esportes

ARÃO M. ,DOS SANTO

Seèretário	 •

PRESIDENTE
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Folha n.o	 ‘-
N.o

funci&ái21

PARECER	 ‘,/

0845/94	 /94 DA COMISSO DE EDUCAÇZO, CULTURA
E ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI N(.1 842/93

De autoria do Nobre Vereador josé Ferreira do Nascimen-
to, o projeto de lei 842/93 objetiva obrigar o Executivo a criar,
se necessário construir, creches-ambulat6rioS para as crianças ai-
déticas ou portadoras do vírus HIV.

Disp;e 7 outrossim, que as mencionadas creches-ambulat6rios
lio . tâm caráter •iscriminatário, mas sim, uma especializaç'ão para
os cuidados constantes e permanentes que a criança aidética ou
portadora do vírus HIV necessita, inclusive ter um acompanhamento
médico diário, com a administraç"ão medicamentosa que o caso re-
quer.

O Autor alega que a matéria em exame possui ampla aç"ão
cial, tendo em vista que possibilitará dar um tratamento especia-
lizado e humano 'as crianças infectadas por essa terrível doença.
Mais: que o nilmero de crianças portadoras do vírus •IV vem cres-
c•ndo assustadoramente, causando enorme preocupaç"ão entre as auto-
ridades médicas e a sociedade em geral.

Oportuna e de relevante interesse pk5b1ico a aprova4o da pro-
posiç2iio em exame, devendo prosperar e ser apreciada pelo Egrégio
Plenário.

Pelo exposto, favorável é o nosso parecer.

Sala da Comiss2io de EducaOio, Cultura e Esportes 	 (AP

Presidente

Relator
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Sr. Presidente:

Tendo em vista a natureza da presente pro positura, que

traz evidente e imediatas relaçiies com as pectos de Saúde pública,

entende esta Presidência que a douta Comissão de Saúde, Promoção

Social e Trabalho deva se pronunciar a respeito da matéria, antes

de emissão de parecer por esta Comissão.

Destarte, solicito a Voss Excelência as dignas provi-

dências no sentido de encaminhamen do presente processo à colen-

da Comissão citada.

UIMARÃES

PRESIDENTE DA COMISSO

DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

•

A



4 Presidência.

,à4=Q7,aaA

'1'
Encaminho a V. Exa. conforme solici-

tado.

•

JaL/AE/It

Secre .........a da
Comissão de Fi )anças e Orçamento

ft""	 11211

•



RECEBIDO EM
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11~7.11111.1•n••n119..

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

sch

telha n...25._/	 /9tr. a) 	 (g 

A

LEo 3- Senhora Chefe

Pui• concitação do Sr. Presídente•

)1a14-2—./
para vt.ovidencias.

À Comissão de Sailde, Promoção Social e Trabalho.

Encaminho o presente tendo em vista o despacho de fls.23

18.08.94

~ELA BORDIN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica II

Recebido na Comi,ssão de

Saude Pr. Soc. e Traba‘ho

E ma.i.dietash,

AO NOBRE

PARA RELAT,t,r.

SALA DA C(5'..1..',40 DE SAÚDE, PROMOÇÃO

SOCIAL E TRAílÁL-1-:).

r9 / og / 	
1111•1-\

PRESIDENTE
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Presidente

Relator

tk-

PARECER	 • -

PI	 1003/94	 /94 DA COMISSO DE SAúDE, PROMOÇZO SO-
CIAL E TRABALHO SOBRE O PROJETO DE LEI HR 842/93

De iniciativa do Nobre Vereador José índia Ferreira do Nasci-
mento, o projeto de lei 842/93 objetiva obrigar o Executivo a
criar, se necessário construir, creches-ambulatários para as
crianças portadoras do vírus HIV.

Estabelece que as mencionadas creches dever2io possuir um mé-
dico especializado da área como responsável e enfermeiras necessá-
rias para acompanharem a orientação médica ministrada. 	 .

Em justificativa proposiço em exame, o Autor ressalta que
o objetivo do projeto é oferecer oportunidade para um tratamento
direito e ambulatorial para as crianças aidéticas ou portadoras do
vírus 111V que necessitam da estrutura de uma creche.

Cabe raz"ão ao Nobre Vereador. 1 f: do conhecimento de todos que
o niimero de crianças portadoras do vírus HIV vem crescendo e, in-
felizmente, dentre as •amadas de menor poder aquisitivo.

Quanto aos aspectos atinen-es a esta Com isso somos favorá-
veis sa sua aprovaç'ão por se . .atar de matéria de interesse 'de toda
a coletividade.

"s ável é c

Sala da Comiss7,

fq.nyk

rfatà

Pelo exposto, fav parecer.

Prolli0 ,40 Sacia 1. e Traba lho, 02 q h9 g ) 1-1 •
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DEFERIDO

•

FG!ha o.'	 do proc.

r/ 9 u fto2 do 19,/
funcior, •

d	 éte. -

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no arti go 63, "caput", do Regimen-

to Interno.

EM	 J2/ 

RELATOR



; Folha n
'
 37	 do prot.',

n	 o 19,j.„j

_

d	
e5-76.

/94 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE OPARECER
1083/94

tembro de 1994.

Presidente -

Relatar

PROJETO DE LEI NP. 842/93

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

José índio Ferreira do Nascimento, visa obrigar o Executivo a

criar e, se necessário, construir creche-ambulatório para crianças

aidéticas OU portadoras do vírus HIV.

A Comissão de Política Urbana Metro politana e Meia Am-

lente solicitou informaçCies ao Executivo. Em res posta, através de

FABES, preliminarmente diz que a matéria sobre serviços públicos e

organização administrativa é exclusividade do Executivo. Além dis-

so, informou que o controle do funcionamento de creches é da com-

pet'ência de FASES, mas que o abrigo de crianças aidéticas em suas

creches foge de sua alçada.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, ressaltan-

do-se a necessidade de exist'éncia de dotaç5es orçamentárias pró-

prias para efetiva implementação desta propasitura.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 13 de se-
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TAQUÍGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL 
Folha n.o— TAQUIGRAFIA —

ORADOR

do roc.

DATASESSÃO

•

196 S.E. 24.5.95ANA

RODÍZIO FOLHA

1

* * *

12„121 042/93, do Var. Joe& Índio 1#.113ocimento (BB) Pica o Executivo

obrigado a criar, co necoosário construir, or00/~07o1at6rio PrIra ao

crianças aidética° ou portadoras do vime Entz. reze da eeduscat'),1c,;,

Aprovação mediante voto favoraírol da maioria abaoluta doa membro° da

Câmara.

* * * *

O 8R.PRESID:ZN1E (Ni_guo1 Co/aationno PPR) A ve.

too. O° Sro. Vereadores quo estiverem do acordo permaneçam como osté.c•

Aprovado*

'11

o SR. JOSÉ =Mn (PX) (Pcla ordem)	 Sr. Prer.tden

te, o PT vota com rei:42'1953' o it.= 12.

O sit,r23SIDMVIM (rIgu.el Colam:olmo P12) .0. =Má

anotada a restrição do pr. Paosomon ao item socaünto.

CÓD. 0596



RODÍZIO

3

FOLHA

1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUL 	
— TAQUIGRAFIA —	 Folha n.o	 0,9  do evn.

•	 . '!e19 1 
ORADOR..	 1	 APA

198 tixtra

— TAQUIGRAFIA — Folha n.o

TAQUÍGRAFO SESSÃO DATA

30.5.95 president

-"PI/ 842/93i do Vereador Joeé, Índio Ferreira do Nascimento

(PMDB)
. n

Fica o Executivo obrigado a .criar, se necessário construir)

creche-ambulat6rio para critunas aidéticas ou portadoras do viras HIV.

Fase da discussão: &2a•-'

Aprovação Mediante voto Zifflettla favorável da maioria absolu-

ta dos membros da Câmara.

O sR.PREs	 (Mi e1 Coiasuonno - PPR - Não há oradora:

inscritos. Os Srs. Vereadores favoráveis, penianeçam como estão. OS QUE

quiserem se pronunciar, que o façam agora.

O SR.JOSÉ MENTOR ( PT) ( PEla ordem ) Sr.PRESIDente, é

para registrar o voto contrário da Bancada do PT ao projeto em tela.

O SR.PRESIDENTÊ ( Miguel COLASUONNO - PPR  ) Está registrada

Os Sra. Vereadores que estiverem de acordo, permaneçam como

estão.(Pausa).."Aprnade, Vai à sanção.

Item seguinte.

CDD.M96
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para inlormeçâo, rubricado como folhe n9 	 ---	 e) 

	

del9 	   ÇA,1 
do processo n9	 	 (a)

LEG.3 - Sra. Chefe:

O presente projeto foi aprovado em 2a. dis
cussão e votação na Ma. Sessão Extraordinária de 2eja..52,9_5-,

estando em condicOes de ser enviado ã sanção.

g' 

LUIZ AREIWIJE-dARVALHO
Assessor Técn. Legislativo - Chefe - ATM

RECEBIDO EM LEG. 3
i

/6:  	

CÕD. 0233



Sr. Marcos,

• Preparar ofício encaminhando cOpia autentica'ao

•Executivo, preparar carta de lei-e registro..

30-05-95

INGELA pt)prN ANDREOli7

-	 agro de .5444# :licaka 41 .

Sra. Chefe,

Preparado conforme alsiplicitação de V.Sa.

MARCOS t.NTy~NIDAS
Assistente d- ,_tbefia Técnica

	  (untado .C.) 	  nesta data, 	 	 	 documento .	 papel ara Informacho. rubricador.> 	

sob lolhe.F..D. 	
Gpn--	 C 

	 	 of'	(a)

Em . , 



.cexer,i

São Paulo, e* de junho de ,I.995.

18 - OF-LE63
OFICIO M.0200/1995

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência có p ia autêntica
da lei 'decretada pela Câmara em sessão de 30 de maio do
corrente relativa ao Projeto de Lei n2 842/93 de autoria do
Vereador José índio Ferreira do Nascimento - ficando o
Executivo obrigado a criar, se necessário construir, creche-
ambulatório para as crianças aidéticas ou portadoras de vírus
HIV.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

•

dlilir

/ / CVI
GEL COL SUONNO
\Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

krms



18 - or-Lnb3
•.— OFICIO M.0200/1999

-~CL eLef7lid e‘

	Cópia autêntica. LEI DECRETADA NA SESS40 DE 30 DE

MAIO DE 1995. Cópia extraída de fls. n2 01 do Processo n2

001084293. (PROJETO DE LEI N2 842/93). Fica o Executivo

obrigado a criar, se necessário construir, creche-ambulatório

p ara as crianças aidéticas ou p ortadoras de vírus HIV. A

CÂMARA MUNICIPAL DE SÂO PAULO decreta: Art. 12 - Fica o

410	 Executivo obrigado a criar, se necessário construir, creches-

ambulatórios para as crianças aidéticas ou portadoras do vírus

HIV. Art. 22 - As creches-ambulatórios não têm o sentido

discriminatório, mas sim, uma especialização para os cuidados

constantes e p ermanentes que a criança aidética ou portadora

do vírus HIV necessita, inclusive ter um acompanhamento médico

diário, com a administração medicamentosa que o caso requer.

Art. 32 - As creches-ambulatórios deverão possuir um médico

especializado da	 área	 como res p onsável	 e	 enfermeiras

necessárias para acompanharem a orientação médica ministrada.

Art. 42 - O Poder Executivo re g ulamentará a p resente lei no

prazo de 90 (noventa) dias, a contar da data de 	 sua

publicação. Art. 52 - As despesas com a execução desta lei

correrão por conta das dotaçOes orçamentárias próprias,

suplementadas se necessário. Art. 62 - Esta lei entrará em

vigor na data de sua publicação, revogadas as disposiç5es em
.s•r,

contrário.EuPk . *.ly'0. 3". WPO. 	 4!-ÇS D.E SD 1.2É Assistente	 Parlamentar
Asalatente Parlamentar •

padrão - QPA-5-A- extraí a p resente có p ia fielmente de fls. do



Fc.;.:a	 	 do proc.

$1102—,‘719
ilndoní.

Diretora

Municipal

de São Paulo

C'";IMurillo Antunes Alves; Edivaldo Estima;
F. do Nascithento; José Viviani Ferraz

aa)
José

krms

livro competente n2 47 e datilografei. Eu, . .40 Pr)Qtrip Souza Sar,to.s
'Oficial 

Oficial Legislativo padrão "QPA-9-B" a conferi. 	 São Paulo,
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LEI 1,42 DE DE DE 19

Fica o Executivo obrigado a
criar, se necessário
construir, creche-ambulatório
para as crianças aidéticas ou
portadoras de vírus HIV.
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Faço saber que a Câmara, em sessão de 30 de

de 1995, decretou a seguinte lei:

Art. 12 - Fica o Executivo obrigado a criar, se
necessário construir, creches-ambulatórios para as crianças
aidéticas ou p ortadoras do vírus HIV.

Art. 22 - As creches-ambulatórios não têm o
sentido discriminatório, mas sim, uma especialização para os
cuidados constantes e permanentes que a criança aidética ou
portadora do vírus	 HIV necessita,	 inclusive ter	 um
acompanhamento	 médico	 diário,	 com	 a	 administração
medicamentosa que o caso requer.

Art. 32 -	 As creches-ambulatórios	 deverão
possuir um médico especializado da área como responsável e
enfermeiras necessárias para acompanharem a	 orientação
médica ministrada.

Art. 42 - O Poder Executivo regulamentará a
presente lei no prazo de 90 (noventa) dias, a contar da data
de sua publicação.

Art. 52 - As despesas com a execução desta lei
correrão por conta das dotaaes orçamentárias próprias,
suplementadas se necessário.

Art. 62 - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposiçiies em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 02 de junho
de 1995.

O PrefNidente,
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ANEXO:

A MARIA Ln.: BARROS NASCIMENTO

Assessora Chefe
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CÂMARA MUNICIPAL DE

São Paulo, 06 de	 junho de 1995

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 200/95 de

06.06.95	 , encaminhando ao Sr. Prefeito Municipal copia auten

tica da lei decretada pela Câmara, relativa ao Projeto de 	 Lei

n 2 842/93 de autoria do Ver. Jose índio Ferreira do Nascimento.

07 JUN 1995
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado corti/folL n? 	 3--C
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LEI N z 11.809 , DE 22 DE JUNHO	 DE 1995	 •
(Projeto de Lei n z 842/93, do Vereador Jose índio Ferrei-
ra do Nascimento)

I	 Fica o Executivo obrigado a criar, se na-
l	 cessário construir, creche-ambulatór io pa
,	 ra as crianças aideticas ou portadoras de
i	 vírus HIV.,	 .
'PAULO MALUF„Prefeito do Município de São Paulo, usando

das atribuiçoes que lhe são conferidas por lei.
Faz saber que a Camara Municipal, em sessão de 30 de maio
de 1995, decretou e eu promulgo a seguinte lei:
- Art. 1° - Fica o Executivo obrigado a

criar, se necessário construir; creches-ambulatórios
para as crianças aidéticas ou portadoras do vírus HIV.

Art. 2 0 - As creches-ambulatórios não têm
o sentido discriminatório, mas sim, uma especialização
para os cuidados constantes e permanentes que a criança
aidética ou portadora do vírus HIV necessita, inclusive
ter um acompanhamento médico diário, com a administração
medicamentosa que o caso requer.

Art. 30 - as creches-ambulatórios deverão
possuir um médico especializado da área como responsável
e enfermeiras necessárias para acompanharem a orientação
médica ministrada.

' Art. 40 - O Poder Executivo regulamentará
a presente lei no prazo de 90 (noventa) dias, a contar
da data de sua publicação.

.., Art. 5° - As despesas com '-a execução
desta. lei correrão por conta das dotações orçamentárias
próprias, suplementadas se necessário.

,	 • Art. 60 - Esta lei entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.	 .
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 22 de junho
de 1995, 442 2 da fundação de 	 São Paulo. •
PAULO MALUF, PREFEITO	 ,
JOSÉ ALTINO MACHADO, Secretário dos Negócios jurídicos
CELSO ROBERTO PITTA DO NASCIMENTO, Secretário das Finanças
ADAIL VETTORA220, Secretario Municipal da Familia e Bem-
Estar Social
GETULIO HANASHIRO, Secretário Municipal da Saóde
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em	 22 de

junho de 1995.
EDEVALDO ALVES DA SILVA , Secretário do Governo Municipal
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